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Percevejo castanho das raízes, secreção glandular, unidade secretora

O percevejo castanho, Scaptocoris castanea Perty (Heteroptera: Cydnidae) é uma 
praga em áreas agrícolas do cerrado brasileiro. Assim como outros Heteroptera, S. 
castanea produz um odor característico para repelir predadores que é produzido 
pelas glândulas metatorácicas (Aldrich, 1988). Embora as glândulas metatorácicas 
sejam uma sinapomorfia de Neohemiptera (Wheeler et al., 1993), as diferentes 
estruturas externas associadas à difusão de compostos glandulares parecem ter 
origem mais recente que a glândula (Carayon, 1971).

Considerando a importância econômica de S. castanea e a escassez de estudos, o 
objetivo deste estudo é descrever a morfologia das glândulas metatorácicas.

As características histológicas e ultraestruturais encontradas na glândula 
metatorácica de S. castanea são compatíveis com descrições anteriores de células 
produtoras de odores em outros Hemiptera.

● Adultos de S. castanea foram coletados em lavouras de soja em 
Rondonópolis-MT;

● O sistema eferente de odor externo e as glândulas metatorácicas com o 
reservatório foram dissecados e processados para análises estruturais e 
ultraestruturais.
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A espécie possui um par de glândulas metatorácicas localizadas ventralmente 
dentro do metatórax, que pode ser classificada como tubular, possuindo um epitélio 
de camada única, com células globulares com núcleo esférico, nucléolo evidente e 
citoplasma basofílico rico em vacúolos. O reservatório da glândula é caracterizado 
por um epitélio cúbico de camada única com núcleos bem desenvolvidos ricos em 
cromatina descondensada e o citoplasma com alguns vacúolos, seu lúmen é 
revestido com uma fina íntima cuticular, importante para evitar o colapso do 
reservatório. Essas células são circundadas por uma lâmina basal e possuem um 
citoplasma rico em mitocôndrias, seu núcleo é predominante em cromatina 
descondensada e está situado próximo ao aparato terminal, rico em microvilos. 
Também é encontrado na ultraestrutura, cisternas de retículo endoplasmático liso, 
lisossomos, vacúolos autofágicos e vesículas secretoras.

Figura 1. Morfologia das glândulas de cheiro de adultos de Scaptocoris castanea: A) Detalhes da 
forma e tamanho do reservatório (R). As setas brancas indicam localização das glândulas de cheiro. 
B) glândula de cheiro (Sc) constituída por estruturas tubulares e irregulares. C) outra visão das 
glândulas de cheiro que mostram os canais (c) que levam o odor ao reservatório. D) Vista geral 
glândula. E). Detalhe das células secretoras. F) Visão geral do reservatório. G) As células secretoras 
(SEC) possuem amplo aparato terminal (Ea). H) O núcleo é esférico (N) com predominância de 
cromatina descondensada. As setas nas figuras A e B indicam projeções curtas na membrana 
plasmática. I) Detalhe da região do aparato terminal (Ea) rodeado por algumas mitocôndrias (M). 
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